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A Prefeitura Lio Lago Norte e 
representantes (12.!s moradores da 
região estão rèóvindicando, do 
GDF, a venda (coru licitação dirigi-
da) de 300 lotes comerciais, perten-
centes à Terracáp, próximos à área 
onde será construído o shopping 
center do Lago e reservatório da 
Caesb. Ontem, pèló manhã, a pre-
feitura organizou urna carreata, 
com cerca de 50 veículos, saindo, 
com faixas e buZ, inaço, do Lago 
Norte, passando pela Assembléia 
Legislativa, Terracap até o Palácio 
do Buriti. 

A manifestação contou com a 
participação dos camioneiros do 
Lago Norte, também interessados 
em adquirirem lotg para venda de 
material de construção. Enquanto 
caminhões e carros pararam no es-
tacionamento do É3uriti, represen-
tantes dos morad2res que deseja-
vam audiência coill o governador 
Joaquim Roriz, Épram recebidos 
por seu secretárid particular, Fá-
bio Simão, a quer entregaram as 
reivindicações. À tP.rde, Roriz rece-
beu os representafi tes dos morado-
res e prometeú regularizar o  
comércio. 

Comércid ilegal • 
. Evaldo Marçni, da prefeitura 

antiu que :95% do Lago Norte, 

do comércio instalado na região 
são ilegais, por ocupar áreas públi-
cas. O prefeito do Lago Norte, Mar-
cos Pimenta, falou da necessidade 
de os 300 lotes comerciais serem 
comprados pelos comerciantes es-
tabelecidos na região, "para aca-
bar e resolver de uma vez por todas 
o problema das favelas comerciais 
lá existentes". 

O prefeito quer retirar as 58 
barracas instaladas em logradou-
ros públicos que vendem bebidas 
alcoólicas, lanches e frutas. Elas 
poderiam ser transferidas para a 
nova área comercial, que abrigaria 
também restaurantes, cantinas, 
mercearias, lojas artesanais e de 
material de construção. 

Na opinião de Marcos Pimenta, 
a comunidade do Lago Norte é ca-
rente em vários aspectos sociais 
(transporte urbano, saúde, escolas 
públicas, sinalização do trânsito e 
segurança). A seu ver, essa situa-
ção precisa ser revertida, pois lá vi-
vem 35 mil pessoas. Dentre as rei-
vindicações que ele apresentou ao 
GDF estão: construção de escolas, 
licitação dirigida dos lotes comer-
ciais da Terracap, construção de 
quebra-molas nas QI 2, 9 e 13 e re-
tirada de 150 barracos nas QL 4 e 
6, com assentamento das famílias 
em outro local. 

Hamilton Ribeiro de Freitas, 

também da prefeitura local, criti-
cou o serviço de transportes feito 
pela TCB e sugeriu a implantação 
de linhas dos ônibus "zebrinhas". 
O prefeito Marcos Pimenta falou 
ainda da necessidade da constru-
ção de uma nova ponte no Lago 
Norte, na altura da QL 10 com a 
Universidade de Brasília. 

Segundo ele, o projeto da ponte, 
do arquiteto Oscar Niemeyer, pre-
vê gastos de 13 milhões de dólares. 
"Ela teria 1 mil e 100 metros de ex-
tensão e seria sustentada por cabos 
de aço". Na opinião de Marcos Pi-
menta, a população do Lago Norte 
é favorável à sua construção, fal-
tando apenas o GDF dar prioridade 
ao projeto. "Hoje; devido às gran-
des distâncias, a comunidade gasta 
15 milhões de dólares mensais na 
compra de combustíveis. Com  a 
ponte na QL 10, haveria uma eco-
nomia de 40% nessa despesa", 
comentou. 

As reivindicações dos morado-
res do Lago Norte também serão 
apresentadas ao presidente da Câ-
mara Legislativa, deputado Sal-
viano Guimarães. Durante a au-
diência dos representantes, ontem 
no GDF, também estavam presen-
tes membros da Associação dos Ar-
tesãos Moradores do Lago Norte, 
que reivindicam lotes comerciais 
com licitação dirigida. 

go Norte quer lote comercial 


